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Banco Central informa que terá dificuldade para cumprir as metas de ajuste fiscal acertadas com o FMI. E que vem 
por aí mais aumento de gasolina, energia elétrica e gás de cozinha. Mais um golpe na campanha presidencial de Serra 

uro contr 
rescimento 

EQUIPE DO MINISTRO PEDRO MALAN NÃO ABRE MÃO DE CUMPRIR METAS COM O FMI E PREVÊ ALTAS QUE PREJUDICARÃO CAMPANHA DE SERRA 

conte Nunes  
Mariana 	Ramos 
equipe do Correio 
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candidato do governo a pre- 
sidente da República, sena- 
dor José Serra (PSDB-SP), 

teve tempo para comemorar 
',:Yt'S primeiros sinais de retomada 
'AO crescimento econômico divul- 

dos na quarta-feira pelo Banco 
entrai. Ontem, do mesmo BC 
iram nuvens escuras para a 

w.gconomia brasileira e a campa-
ha de Serra. Pela primeira vez, 

',.'desde que 'o Brasil assinou o acor-
b para o ajuste fiscal com o Fun-

do Monetário Internacional 
(FMI), há o risco real de o país não 
cumprir as metas firmadas no fim 
de 1998, admitiu o diretor do De-
partamento Econômico do BC, 
Altamir Lopes. Ele informou que 
o superávit fiscal (receitas menos 
despesas, descontadas as taxas de 
juros) ficará apenas R$ 155 mi-
lhões acima do saldo mínimo 
projetado. O superávit acumula-
do no primeiro trimestre atingiu 
R$ 11,5,55 bilhões. A meta acerta- 

O ÈVTé'dèlT$11;dbil. 
Comparado com os três primei-

' ros meses de 1999, quando entrou 
vigor o acordo, o resultado é pí-

'fio. Naquele ano, o superávit ficou 
'hm R$ 9,692 bilhões para uma me-
' ta de R$ 6,006 bilhões. Ou seja, 
quase R$ 3,7 bilhões acima do mí-
nimo. Em 2001, o superávit alcan-

' Cou 15,015 bilhões para uma meta 
'de R$ 10,072 bilhões. Ou seja, o 
governo sempre trabalhou com 
uma folga nesse resultado, até pa-
ra não ser surpreendido. Para ju-
nho deste ano, a meta de supera-

' Vit fixada pelo FMI é de R$ 25 bi-
lhões. Em setembro, de R$ 34,1 bi-
lhões. "Há sempre o risco de não 
cumprir as metas, disse Lopes. 

Para não frustrar o acordo com 
FMI, o governo já sabe como 

distribuir a conta: "Ou aumenta-
remos as receitas, por meio de 
mais impostos, ou cortaremos 

l'',gastos", disse Altamir Lopes. Em 
um ano eleitoral, e em meio a uma 
campanha em que o candidato do 
,Palácio do Planalto patina entre 

i17% e 19% das intenções devotos, 
;';,falar em aumento de imposto e de 
arrocho orçamentário deverá 

i'aprofundar as divergências entre 
:Serra e o ministro da Fazenda, Pe-

dro Malan. Na linha do chefe, Lo-
;pes avisou: "Nosso objetivo é cum-

prir as metas fiscais". E disse mais: 
demora na prorrogação da Con-

;:tribuição Provisória sobre Movi-
:',inentação Financeira (CPMF) — 

que provocará perda de receita de 
i,'S$ 400 milhões por semana de 

ti — Os consumidores podem pre-
arar o bolso. Como se não bas-

3asse o 'aumento de impostos e 
Zorte nos investimentos do go-

4ërno para garantir o cumpri-
2fiento das metas fiscais acerta-

das com o Fundo Monetário In-
'ternacional (FMI), o Banco Cen-
tral divulgou ontem previsões 
assustadoras de novos aumen-
tos de preços. Até o fim deste 

''áno, a gasolina ficará 4,9% mais 
"dara, as tarifas de energia elétri-
Ca terão reajuste médio de 15% e 
o gás de cozinha, de 14% (totali-
zando 30% no ano). Isso, se não 

{ 'houver nova disparada nos pre-
ços do barril do petróleo no ex-
terior, por causa da crise no 

ente Médio e na Venezuela.  

atraso — é apontada como o prin-
cipal empecilho para o BC cum-
prir as metas com o FMI e o gran-
de responsável pelo aperto que o 
governo poderá impôr à econo-
mia, freando o crescimento. 

Na opinião de Hermann Mi-
randa, diretor da Corretora Li- 

Com esses aumentos, a infla-
ção medida pelo índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) ficará, pelas contas do BC, 
entre 4,5% e 5% em 2002, con-
forme a ata da reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom), realizada na semana pas-
sada. No encontro anterior, em 
março, o Copom projetava uma 
inflação menor: entre 4% e 4,5% 
neste ano. A meta de inflação 
acertada pelo governo com o 
FMI, porém, era menor ainda: 
3,5%, podendo oscilar em dois 
pontos percentuais para cima 
(até 5,5%) ou para baixo (1,5%). 
O mercado financeiro já aposta 
no estouro de todas as metas. Os 
preços administrados (que de- 

quidez, essa situação "assusta" o 
mercado financeiro, que acom-
panha com a mesma apreensão 
a campanha eleitoral e a crise ar-
gentina. "Vamos ter momentos 
delicados pela frente", diz. 

COFRES ABERTOS 

Oque chama a 
atenção nos nú- 

pedem de sanção governamen-
tal) respondem por 30% da com-
posição do IPCA. 

Foi essa estimativa de inflação 
mais alta o ponto central para o 
Copom manter a taxa básica de 
juros, a Selic, em 18,5% ao ano. 
"Em março, os preços adminis-
trados e monitorados (pelo go-
verno) aumentaram 0,95% em 
função, principalmente, dos rea-
justes de derivados de petróleo e 
energia elétrica. Para abril, os 
aumentos da gasolina, de 10,4%, 
e do gás de cozinha, de 10,25%, 
irão elevar o índice de inflação", 
diz a ata do Copom. A projeção 
dos principais bancos de investi-
mentos é de um IPCA de 1% so-
mente neste mês.  

"Tivemos que suspender esses 
investimentos", admitiu Lopes. 

Arrumadas as contas das esta-
tais, o governo terá ainda que agir 
em outra frente para compensar 
perdas de receita. A partir de abril, 
o governo federalj á não pode con-
tar com receitas extraordinárias 
como o Imposto de Renda dos 
fundos de pensão. Nos primeiros 
três meses do ano, esse ganho ex-
traordinário chegou a R$ 3,3 bi-
lhões, informa o Banco Central. 
De abril a junho, os fundos farão 
apenas os acertos finais com a 
Receita Federal. "Mas não se re-
petirá o quadro dos três meses 
anteriores", disse Lopes. 

RISCO ARGENTINA 

Ochefe do Departamento Eco-
nômico do BC disse que a 
busca de fontes alternativas 

de receitas para cumprir as metas 
fiscais não afetarão, em princípio, 
os sinais de retomada do cresci-
mento constatados pelo banco 
por meio da expansão do crédito e 
da queda dos juros ao consumi-
dor e às empresas. Sobretudo, 
porque os riscos de o Brasil não 
cumprir o acordo com o FMI sur- 

MALAN X SERRA 

O documento assinado pela 
diretoria do BC alerta que 
a concentração dos rea-

justes da gasolina, do gás de 
cozinha e da tarifa de energia 
se dará entre abril e julho. An-
tes, portanto, de a corrida elei-
toral entrar na fase da campa-
nha pela TV. Mas, na avaliação 
do Copom, independentemen-
te da disparada dos preços ad-
ministrados — motivo da mais 
nova discórdia entre o candi-
dato do PSDB à presidência da 
República, José Serra, e o mi-
nistro da Fazenda, Pedro Ma-
lan —, a produção econômica 
seguirá em recuperação gra-
dual, iniciada no último tri- 

giram em um momento em que 
a crise argentina recrudesce. 

Se o cenário externo se agravar 
— há muita inquietação com os 
preços do petróleo —, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
deverá manter, em maio, a taxa 
básica de juros (Selic) em 18,5% 
ao ano. A manutenção dessa taxa 
encarece o financiamento da dí-
vida pública, que fechou março 
em R$ 680,710 bilhões, equiva-
lentes a 54,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). E agrava a situação 
fiscal. Apenas nos primeiros três 
meses deste ano, .o governo gas-
tou R$ 19,843 bilhões em juros da 
dívida. Nos doze meses termina-
dos em março, as despesas com 
juros atingiram R$ 92,075 bilhões. 

Para o diretor do Banco Paulis-
ta, Álvaro Augusto Vidigal, o mo-
mento é preocupante, mas não 
de pânico. A seu ver, o mercado 
está procurando interpretar as di-
ficuldades anunciadas por. Alta-
mir Lopes como uma fotma de o 
governo pressionar o Congresso a 
aprovar a prorrogação da CPMF. 
"Não é hora de se criar incêndios, 
pois o cenário já está pegando fo-
go lá fora", alerta o executivo. 

mestre de 2001. Essa reativação 
está visível, segundo o Copom, 
no aumento da procura por 
crédito e na redução dos índi-
ces de inadimplência. 

A primeira confirmação ofi-
cial de alta da inflação em abril 
foi dada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O IPCA-15, que me-
de o comportamento dos preços 
entre a última quinzena de um 
mês e a primeira quinzena do 
outro, alcançou 0,78%. Foi a 
maior taxa registrada desde no-
vembro de 2001, quando o índi-
ce cravou 0,99%. A grande vilã 
do IPCA-15 foi a gasolina, cujo 
reajuste nas bombas chegou a 
9,52%. (VN e MR) 

ACORDO :CO O F 
O governo corre o risco 
de, pela primeira vez, não 

cumprir as metas fiscais 
acertadas com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) no fim de 1998. No 
primeiro trimestre deste 
ano, o superávit fiscal do 
setor público ficou em R$ 
11,555 bilhões, apenas R$ 
155 milhões acima da meta. 
Vinha sendo prática o 
governo registrar superávits 
com grande folga. 
O desempenho das estatais 
federais foi o principal fator 
para a redução do superávit 
fiscal nos primeiros três 
meses deste ano. Essas 
empresas contabilizaram, 
no período, déficit de R$ 
4,768 bilhões. Também 
contribuiu para a queda do 
superávit o aumento de R$" 
1,2 bilhão (10,5%) nas 
despesas do governo federal. 
Quase R$ 6 bilhões 
destinados a obras do 
governo. 
O Banco Central informou 
que, para atingir as metas 
fiscais com o FMI, o governo 
poderá aumentar impostos 
e cortar gastos. 

Os gastos do governo com 
os juros da dívida 

pública totalizaram R$ 
92,075 bilhões nos doze 
meses terminados em 
março. Com  a perspectiva 
de alta da inflação, 
provavelmente o governo só 
poderá reduzir os juros a 
partir cie julho. A dívida 
pública fechou o primeiro 
trimestre em R$ 680,710 
bilhões.  

O Comitê de Política 
Monetária (Copom) 

informou que os preços da 
gasolina, das tarifas de 
energia elétrica e do gas de 
cozinha vão subir ainda 
mais. Até o fim deste ano, a 
gasolina ficará 4,9% mais 
cara, as tarifas de energia 
elétrica terão reajuste de 
15% e o gás de cozinha, de 
14% (totalizando 30% no 
ano). Em março, os preços 
administrados e 
monitorados (pelo governo) 
aumentaram 0,95% em 
decorrência, 
principalmente, dos 
reajustes de derivados de 
petróleo e energia elétrica. 

1  Para abril, os aumentos 
da gasolina, de 10,4%, e 

do gás de cozinha, de 
10,25%, irão elevar o índice 
de inflação. 
O mercado financeiro 
aposta que o Brasil vai, pelo 
segundo ano consecutivo, 
estourar todas as metas de 
inflação. Segundo as regras 
definidas pelo BC, a meta de 
inflação deste ano é de 3,5%, 
podendo oscilar dois pontos 
para cima ou para baixo. Os 
principais bancos de 
investimentos já falam em 
um índice de Preços ao 
Consumidor - Ampliado 
(IPCA) de 5,8%. 

CRISE 
Apesar da retomada do 
crescimento no primeiro 

trimestre, ainda existem 
riscos no cenário 
internacional. O principal 
deles é a grande volatilidade 
dos preços do petróleo, por 
causa das crises no Oriente' 
Médio e na Venezuela. 
Também o agravamento da 
crise argentina assusta o 
governo e o mercado. 
Segundo o FMI, o Brasil não 
está livre de um contágio do 
país vizinho. j  

NUVENS 
CARREGADAS 

Evaristo Sá /AFP 

SERRA MINIMIZA 
PROBLEMAS COM MALAN 

Tentando minimizar as diferenças de 
opinião com a equipe econômica, Serra 
reafirmou que em relação à política de 
governo não abre mão de três critérios: 
câmbio flutuante, meta inflacionária e 
austeridade fiscal. Em conversas com 
políticos, ele faz questão de dizer que 
mantém conversas quase diárias com o 
ministro. "Não há antagonismo entre os 
dois", emendou o presidente do PSDB, 
deputado José Aníbal (SP), ao comentar 
que Serra não teria ficado aborrecido 
com a declaração de Malan que, sem ci-
tar o nome do senador, disse que o can-
didato do governo precisa ter maior grau 
de "afinidades eletivas" com o programa 
econômico do presidente Fernando Hen-
rique. (Agência Estado) 

meros divulgados 
pelo BC é que o próprio 
governo federal é o 
principal responsável 
pela redução do supe-
rávit primário no pri-
meiro trimestre deste 
ano. Em março, o Te-
souro Nacional abriu 
os cofres e liberou R$ 
1,2 bilhão (10,5%) a 
mais que em fevereiro 
para tocar obras e pro-
gramas do governo. Nas 
empresas estatais fede-
rais, a retomada dos in-
vestimentos provocou 
um déficit de R$ 4,768 
bilhões entre janeiro e 
março. As estatais, po-
rém, caíram na malha 
fina do Banco Central. 

Novos aumentos junho unho ,  


